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Candidatura parte de projeto e plataforma 
de grande grupo de militantes

A Mensagem ao Partido, que agrega 
militantes do PT de todo o Brasil e 
várias tendências partidárias, definiu 
a formação de uma plataforma com 
propostas para o PED (Processo de 
Eleições Diretas do PT) e o lança-
mento de uma chapa para a Direção 
Nacional, além da candidatura do 
deputado federal José Eduardo 
Cardozo à presidência do PT.
O movimento reúne lideranças 
petistas como os deputados fe-
derais Paulo Teixeira (SP) e Hen-

Deputado integra a Mensagem ao Partido, movimento que apresentou 
plataforma com ênfase na democracia partidária e volta aos princípios

rique Fontana (RS), os ministros 
da Justiça (Tarso Genro), Educa-
ção (Fernando Haddad) e Desen-
volvimento Agrário (Guilherme 
Cassel) e os prefeitos de Recife 
(João Paulo Lima e Silva), Vitória 
(João Coser) Niterói (Godofredo 
Pinto), Fortaleza (Luiziane Lins).
Outros integrantes da Mensagem 
são o deputado estadual gaúcho 
Raul Pont, Elói Pietá, prefeito de 
Guarulhos, o governador de Ser-
gipe Marcelo Deda, o secretário 

Mensagem defende 
Reforma Política, ética 
no partido e políticas 

setoriais claras

nacional de Direitos Humanos 
Paulo Vannuchi, e os ex-ministros 
Olívio Dutra e Miguel Rossetto.
“Os objetivos centrais da plata-
forma da Mensagem ao Partido 
são discutir um projeto muito 
claro de defesa da ética, a revita-
lização das instâncias partidárias 
e que o PT volte a ter vida uma 
democrática intensa”, disse José 
Eduardo. “Também reafirmamos 
a defesa intransigente do Governo 
do presidente Lula.”
A plataforma engloba a criação 
de um movimento nacional em 
defesa da Reforma Política, a in-
trodução nos processos internos 
já em 2008 do Código de Ética, 
que foi aprovado durante o Con-
gresso Nacional do partido, além 
da defesa de políticas partidárias 
claras em temas como Meio Am-
biente, Reforma Agrária, Mu-
lheres e Juventude.

O documento prevê uma mudança 
no atual modelo de direção. “Nos-
sa intenção é romper com a lógica 
das correntes tradicionais do PT, e 
a própria Mensagem se constitui 
em uma união de várias tendên-
cias do partido”, completou.
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direitos às mulheres, negros, liberdade 
de orientação sexual, reconhecimen-
tos dos direitos das comunidades in-
dígenas, espaço e liberdade para a ju-
ventude, respeito e solidariedade entre 
gerações. É possível e devemos lutar 
por uma nação justa, democrática, no 
caminho do socialismo e em solidarie-
dade com os povos sofridos do mun-
do, em especial nossos irmãos e irmãs 
latinoamericanos. Utopia? Como disse 
Galeano, a UTOPIA serve para caminhar 
sem perder o rumo!
É preciso avançar. Sobretudo na demo-
cracia. Reforma política, bloco político e 
social de esquerda, governo de alianças 

coerentes com seu programa e seu modo 
de governar.  Participação popular!
Cabe ao presidente do PT construir, junto 
com a direção nacional, um papel pro-
gramático para o nosso partido,  de cons-
truir diálogos e direção para as grandes 
disputas que transcorrem no país e no 
governo a partir de posições bem defini-
das. Esse papel precisa ser encampado e 
conduzido pelo novo presidente do PT.
Nossa bancada parlamentar precisa 
dessa referência construtiva, de diálogo 
e de atuação conjunta com a direção. 
Uma nova relação com os movimentos 
sociais é fundamental. Sem ela o PT não 
conseguirá representar seu programa 
da revolução democrática e socialista 
para o Brasil. 
Para tudo isso é preciso ter um partido 
organizado, democrático, consciente, 
com posições definidas sobre as prin-
cipais questões em disputa na luta 
política. É preciso reconstruir nossos 
laços com a imensa base de filiados, 
revalorizar a militância. Sem clientelis-
mos, sem controles. Com democracia, 
formação política plural, participação 
em núcleos. 
Quero assumir um compromisso 
com cada filiado, com cada filiada. 
Um compromisso de recolocar nosso 
partido no caminho trilhado por uma 
geração de militantes que lutou con-
tra a ditadura, que lutou pelas diretas, 
que se manteve na intransigente de-
fesa dos interesses dos trabalhadores 
e trabalhadoras, que sustentaram a 
bandeira do socialismo e da demo-
cracia na ofensiva neoliberal, dos que 
sempre estiveram ao lado do povo.

José Eduardo Cardozo

Editorial

Princípios e objetivos de uma candidatura
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Sou candidato a Presidente Nacional 
do PT. Ao longo da minha militância 
atuei como Secretário de Governo da 
Prefeitura de São Paulo, na primeira 
vitória do PT na capital de São Paulo; fui 
vereador e sou deputado federal pelo 
PT de São Paulo. Acima de tudo, sou um 
militante do nosso partido.
Aprendi com Perseu Abramo os valores 
da ética, da democracia e do socialismo. 
Essa trilogia é sagrada e indissolúvel 
para mim. Entendo que essas três pala-
vras fazem todo sentido para o PT após 
o seu 3º Congresso.
Ao lado do companheiro Patrus Ana-
nias, defendi e foi aprovado por con-
senso pelo 3º Congresso, que o PT 
elabore o seu código de ética.  Nossos 
inimigos tentaram nos destruir exata-
mente pelos grandes erros políticos 
que sofremos nesse terreno. Todo o 
ódio de classe contra Lula e os trabalha-
dores – ódio que nunca pode ganhar 
legitimidade e apoio social – apelou 
para essa grande falha que sofremos 
ao longo de 2005, na crise que se aba-
teu sobre o PT. A direita brasileira, ciosa 
dos seus privilégios e sempre corrupta, 
arvorou-se em defensora de uma ética 
que nunca defendeu e, muito menos, 
praticou. Essa bandeira é nossa e está 
na nossa origem. 
Defendo uma revolução democrática 
em nosso país. Nosso primeiro go-
verno e nossa reeleição, com o com-
panheiro Lula à frente, apontam para 
essa grande transformação brasileira. 
Desenvolvimento, democracia partici-
pativa, construção de uma nova or-
dem internacional, distribuição de 
renda, de propriedade, de cultura e 
de poder, sustentabilidade ambiental, 

Agenda

12 de novembro
Seminário Qualidade 
de Vida para um 
Envelhecimento Saudável

Horário:  14h
Local:  Câmara Municipal de SP

30 de novembro
Último debate entre os 
candidatos à presidência 
nacional do PT

Local:  Belém (PA)

2 de dezembro
Eleições do Partido 
dos Trabalhadores
Primeiro turno do PED (Processo 
de Eleições Diretas) em todo o Brasil. 
O segundo turno ocorre no dia 
16 de dezembro.

É preciso avançar. Sobretudo na 
democracia. Reforma política, bloco 

político e social de esquerda, 
governo de alianças coerentes com 

seu programa e seu modo de 
governar.  Participação popular!



Desenvolvimento

PAC já começa a sair do papel: 
80% de obras estão no prazo
Uma série de investimentos em todo país é a marca do início do segundo 
mandato do Governo Lula:  80% das obras do PAC  dentro do cronograma

Nos próximos 
quatro anos, serão 
R$ 170,8 bilhões 
em infra-estrutura 
social e urbana, 
274,8 bilhões em 
energia e 58,3 
bilhões em logística 
de transporte

Divulgado no final de setem-
bro pelo Governo Federal, o 
segundo balanço quadrimes-
tral do PAC aponta para 80% 
das obras dentro do cronogra-
ma, e desde maio, quando foi 
realizada a primeira avaliação, 
o volume de recursos do Orça-
mento Geral da União de 2007 
para o programa cresceu 54%, 
atingindo R$ 14,7 bilhões.
“Há mais de 20 anos não se investia 
em projetos tão importantes para 

o País”, afirmou a ministra-chefe 
da Casa Civil, Dilma Rousseff. 
Dilma acrescentou que “a ini-
ciativa privada é protagonista 
do PAC. E este é um processo de 
equipe, e se conseguimos bons 
resultados é porque ele é um tra-
balho de equipe”. 
O PAC compreende mais de duas 
mil ações e em 31 de agosto, 60% 
estavam em estágio de obras, 
outras 40% em projeto, licitação 
ou licenciamento.

Integrantes dos 
movimentos de 
moradia têm sucesso 
em eleição do 
Conselho de Habitação
Todos os quinze integrantes 
de chapa ligada a entidades 
que atuam na luta pela mo-
radia em São Paulo tiveram 
sucesso nas eleições do Con-
selho Municipal de Habita-
ção ocorridas no último dia 
23 de setembro. Escolhidos 
pelo voto direto, terão a 
missão de fiscalizar políticas 
habitacionais da Prefeitura 
em 2008 e 2009 e cobrar a 
implementação de projetos 
da casa própria voltados para 
a população de baixa renda.
O Conselho de Habitação 
possui 48 representantes: 16 
indicados pela Prefeitura, 16 
da sociedade civil e 16 esco-
lhidos nas eleições realizadas 
em setembro.
Conseguiram indicar seus 
representantes para o Con-
selho de Habitação, enti-
dades com tradição na luta 
pela moradia e inclusão 
social em São Paulo, como o 
Fórum dos Mutirões, UMM 
(União dos Movimentos de 
Moradia), Facesp (Federa-
ção das Associações Co-
munitária do Estado de São 
Paulo), Frente de Luta por 
Moradia, Cipromp (Central 
de Inclusão aos Programas 
de Moradia), Casp (Cen-
tro de Assistência Social e 
Promoção) e MNLM (Movi-
mento Nacional de Luta pela 
Moradia). 

Programa de Aceleração do Crescimento 
compreende mais de duas mil ações em todo o país

Para saber mais sobre as atividades e idéias de José Eduardo 
Cardozo e também oferecer críticas e sugestões acesse o nosso site
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Atuação na Câmara

Projetos e discussões

Projetos de lei com finalidade clara 
e respeito à Constituição compreen-
dem a produção legislativa de José 
Eduardo, membro das Comissões de 
Segurança Pública e de Constituição, 
Justiça e Cidadania da Câmara, pela 
qual tramita toda proposta.
O projeto 1768/07 determina que 
empresas de água e energia disponibi-
lizem ao cliente cópia da medição de 
consumo logo após efetuada. Visa 
facilitar a revisão de valor lançado in-
corretamente pela empresa. José Edu-
ardo é relator do projeto que põe fim 
ao voto secreto nas decisões legislati-
vas, iniciativa que implantou quando 
presidente da Câmara Municipal de 
São Paulo. Na CCJC, relata projetos 
sobre revisão da Constituição, dos 
Códigos de Processo Civil e Penal.

Assim como no primeiro mandato, José Eduardo segue enfocando 
propostas efetivas em Brasília: ‘qualidade e não quantidade’

José Eduardo foi finalista em 2007 
do prêmio Congresso em Foco e 
pelo terceiro ano consecutivo foi 
apontado pelo Diap (Departa-
mento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar) um dos mais influ-
entes do Congresso Nacional.
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Atividades

Financiamento eleitoral
Apresentado em setembro, o pro-
jeto de lei 2121/2007 veta doa-
ção de recursos para campanhas 
eleitorais por pessoas jurídicas. 
José Eduardo acredita que mui-
tas vezes as doações são porta de 
entrada da corrupção no Brasil 
– algumas empresas contribuem 
visando vantagens posteriores.
“Estou convencido de que na 

Proposta visa proibir que empresas doem recursos a campanhas

disputa eleitoral nasce boa parte 
da corrupção”, afirma. Para ele 
o ideal seria o financiamento 
público, com maior transparência                   
e igualdade de condições entre 
candidatos. “O resultado final que 
pretendemos é o financiamento 
público. O projeto que apresentei 
representa um avanço rumo a esse 
objetivo”, completa o deputado.

Em 2005, José Eduardo foi esco-
lhido o melhor parlamentar de São 
Paulo e o segundo melhor do Bra-
sil e em 2006, foi apontado como 
o terceiro melhor parlamentar da 
Câmara dos Deputados.

Idosos
Realizado mensalmente na Câmara 
Municipal, o seminário Qualidade 
de Vida para Envelhecimento 
Saudável enfocou temas como 
Saúde e Aposentadoria.

Reforma Política
Em 30 de julho, José Eduardo 
falou a integrantes da Associação 
Comercial de São Paulo sobre a 
Reforma Política.

Reforma Urbana
Na Assembléia Legislativa, o 
deputado participou de audiência 
pública sobre os debates da 
Reforma Urbana em 17 de setembro.

Procuradores
Em 16 de março, foi recebido na 
Associação dos Procuradores 
Municipais de São Paulo para falar 
sobre Reforma do Judiciário e a 
atuação da categoria.
               

No dia 14 de agosto, José Eduardo 
Cardozo participou da 5ª Semana Jurídica 
do Tribunal de Contas do Estado e proferiu 
palestra sobre licitações públicas. Na platéia, 
auditores do TCE e servidores de prefeituras 
de São Paulo e de outros Estados, além de 
servidores do Governo Estadual.

EXPEDIENTE
Gabinete Deputado José Eduardo Cardozo (PT-SP)
Câmara Federal Anexo IV Gab. 719 - Brasília/DF - CEP 70160-900
Telefone: (61) 3215-5719 
Site: www.joseeduardocardozo.com.br
Email: contato@joseeduardocardozo.com.br

Escritório Político
Rua Ministro Godói, 444 - Perdizes - CEP 05015-000 - São Paulo/SP
Telefone: (11) 3675-7380
Jornalista Responsável: Nicolas Tamasauskas - Mtb 33.525
Diagramação e Arte: Penha Souza 

Na CCJC deputado relata 
importantes propostas e 

participa da Comissão de 
Segurança Pública


